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040. Prova objetiva

EngEnhEiro FlorEstal

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguardE a ordEm do FisCal Para abrir EstE CadErno dE quEstõEs.
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ConheCimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 03.

A conspiração dos imbecis

O Castelo Sforzesco, em Milão, preserva tesouros da 
arte italiana, como a Pietà Rondanini, de Michelangelo. Um 
dos sóbrios edifícios residenciais em frente ao castelo abriga 
outro tesouro italiano: Umberto Eco, filósofo, crítico literário e 
romancista traduzido em mais de quarenta idiomas. O autor 
de O Nome da Rosa, romance ambientado na Idade Média 
que vendeu mais de 30 milhões de exemplares, lançou neste 
ano Número Zero – que chega ao Brasil nesta semana, pela 
Record –, um retrato crítico do jornalismo subordinado a  
interesses políticos. Na casa milanesa, onde conserva uma 
biblioteca de 30 000 livros (há outros 20 000 em sua residên-
cia em Urbino), Eco, 83 anos, recebeu VEJA para falar de 
jornalismo, internet, conspirações e, claro, literatura.

VEJA: Foi um estrondo a sua declaração, em uma  
cerimônia na Universidade de Torino, de que a internet dá 
voz a uma multidão de imbecis. O que o senhor achou da 
dimensão que o assunto tomou?

ECO: As pessoas fizeram um grande estardalhaço por 
eu ter dito que multidões de imbecis têm agora como divul-
gar suas opiniões. Ora, veja bem, num mundo com mais de 
7 bilhões de pessoas, você não concordaria que há muitos 
imbecis? Não estou falando ofensivamente quanto ao caráter 
das pessoas. O sujeito pode ser um excelente funcionário 
ou pai de família, mas ser um completo imbecil em diversos 
assuntos. Com a internet e as redes sociais, o imbecil passa 
a opinar a respeito de temas que não entende.

VEJA: Mas a internet tem seu valor, não?
ECO: A internet é como Funes, o memorioso, o persona-

gem de Jorge Luis Borges: lembra tudo, não esquece nada. É 
preciso filtrar, distinguir. Sempre digo que a primeira disciplina 
a ser ministrada nas escolas deveria ser sobre como usar a 
internet: como analisar informações. O problema é que nem 
mesmo os professores estão preparados para isso. Foi nesse 
sentido que defendi recentemente que os jornais, em vez de 
se tornar vítimas da internet, repetindo o que circula na rede, 
deveriam dedicar espaço para a análise das informações que 
circulam nos sites, mostrando aos leitores o que é sério, o 
que é fraude.

(Eduardo Wolf. Disponível em http://veja.abril.com.br.  
Acesso em 07.07.2015. Adaptado)

01. O trecho inicial, que antecede a conversa entre VEJA e 
Eco, tem a função de

(A) apresentar Umberto Eco como um relevante pensa-
dor contemporâneo, que opina sobre o papel do jor-
nalismo e da internet.

(B) desqualificar o filósofo italiano, Umberto Eco, que, sem 
ser jornalista, opina sobre o jornalismo e a internet.

(C) relembrar ao leitor da entrevista os nomes de dois 
livros entre os milhares já escritos pelo italiano, Um-
berto Eco.

(D) comparar Umberto Eco, filósofo, crítico literário e  
romancista, ao renomado compatriota Michelangelo.

(E) demonstrar a importância de Umberto Eco para os 
italianos, por morar em frente ao Castelo Sforzesco, 
em Milão.

02. O título do texto tem seu sentido fundamentado na frase:

(A) Um dos sóbrios edifícios residenciais em frente ao 
castelo abriga outro tesouro italiano: Umberto Eco.

(B) Não estou falando ofensivamente quanto ao caráter 
das pessoas.

(C) Com a internet e as redes sociais, o imbecil passa a 
opinar a respeito de temas que não entende.

(D) Sempre digo que a primeira disciplina a ser minis-
trada nas escolas deveria ser sobre como usar a  
internet...

(E) … os jornais, em vez de se tornar vítimas da internet, 
repetindo o que circula na rede, deveriam dedicar es-
paço para a análise das informações...

03. No trecho – A internet é como Funes, o memorioso, o 
personagem de Jorge Luis Borges: lembra tudo, não  
esquece nada. – o sentido expresso pela conjunção des-
tacada é de

(A) explicação.

(B) comparação.

(C) retificação.

(D) contraste.

(E) finalidade.
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07. Leia o trecho: 

Em um novo experimento, os cientistas demonstraram 
que o simples fato de um indivíduo observar a desigual-
dade existente no grupo induz a comportamentos que 
aumentam a desigualdade.

Assinale a alternativa que reescreve, corretamente, a  
expressão destacada de acordo com a norma-padrão de 
emprego e de colocação pronominal.

(A) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que aumentam-na.

(B) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que aumentam-lhe.

(C) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que lhe aumentam.

(D) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que a aumentam.

(E) Em um novo experimento, os cientistas demonstra-
ram que o simples fato de um indivíduo observar a 
desigualdade existente no grupo induz comporta-
mentos que aumentam-la.

Leia o texto para responder às questões de números 08 a 10.

O papel da tecnologia

Há muitas e muitas décadas – para não dizer séculos –, 
a humanidade tenta decifrar o impacto do avanço tecnoló-
gico em nossa vida. A razão é clara: as novas tecnologias 
são, a um tempo, motivo de alegria e tristeza, dependendo do  
ângulo por que se olhe. Por um lado, o avanço das técnicas 
torna ultrapassadas inúmeras empresas e uma multidão de 
trabalhadores. Por outro lado, – e que ninguém duvide disso –, 
é a força primeira que faz o mundo andar. [...]

A tecnologia também cria novos desafios e causa mu-
danças comportamentais que provocam discussão. Desde o 
domínio do fogo e das primeiras ferramentas de pedra, as 
conquistas humanas apresentam a característica de modifi-
car nossos hábitos – nem todos para melhor. Mas são inegá-
veis os avanços proporcionados pela evolução técnica.

(Carta de Exame. São Paulo: Editora Abril. ed. 1092, 24.06.2015. Adaptado)

Leia o texto para responder às questões de números 04 a 07.

Se o olho não vê o bolso não sente

O ser humano é um animal cooperativo por natureza. 
Mas em todas as sociedades a desigualdade corre solta. 
Alguns acabam mais ricos que outros. Faz séculos que os 
cientistas tentam descobrir os comportamentos que provo-
cam a desigualdade. Uma nova rota de investigação consiste 
em usar jogos cuidadosamente desenhados para obser-
var o comportamento do ser humano durante sua interação  
social. Em um novo experimento, os cientistas demonstraram 
que o simples fato de um indivíduo observar a desigualdade 
existente no grupo induz comportamentos que aumentam a 
desigualdade. [...]

A conclusão é que nosso comportamento provoca a  
desigualdade mesmo quando as pessoas partem de uma 
situação de total igualdade. Mas, quando a desigualdade já 
existe, ela tende a aumentar rapidamente quando podemos 
nos comparar com os demais. Em suma, inveja e exibicionismo 
provocam comportamentos que aumentam a desigualdade 
entre os homens. Como diria minha avó: grande novidade.

(Fernando Reinach. O Estado de S. Paulo. Metrópole, 24.10.2015. Adaptado)

04. Em relação às investigações sobre desigualdade relata-
das no texto, a frase final – Como diria minha avó: grande 
novidade. – expressa

(A) repreensão.

(B) surpresa.

(C) retificação.

(D) euforia.

(E) descaso.

05. Leia a frase:

Em suma, inveja e exibicionismo provocam comporta-
mentos que aumentam a desigualdade entre os homens.

Sem alteração do sentido da frase, a expressão desta-
cada pode ser substituída por:

(A) Em síntese.

(B) Ao contrário.

(C) Por exemplo.

(D) Com certeza.

(E) Sem problema.

06. No título do texto – Se o olho não vê o bolso não sente –, 
o verbo destacado tem o mesmo sentido que na frase:

(A) Telefonei-lhe para dizer que sentia muito, mas não 
iria ao cinema com ele.

(B) Quando jovens, sentimos que nossa vida é infinita...

(C) Durante muito tempo, sentiremos os efeitos provo-
cados pela crise econômica.

(D) O místico me disse que sentia a presença dos espí-
ritos a sua volta.

(E) O rapaz sentiu que devia apressar-se para não  
chegar atrasado à reunião.
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MateMática

11. Bruno está praticando para uma prova de triatlo e trei-
na natação de 3 em 3 dias, ciclismo de 6 em 6 dias e 
corrida de 4 em 4 dias. No dia 21 de outubro de 2015, 
Bruno praticou as três modalidades e desse dia até o dia  
23 de fevereiro de 2016, o número de dias em que  
ele terá treinado, no mesmo dia, as três modalidades 
será igual a

(A) 10.

(B) 11.

(C) 12.

(D) 13.

(E) 14.

12. Em uma loja de calçados, para cada 12 pares de sapatos 
vendidos, são vendidos 19 pares de tênis. No mês de de-
zembro, foram vendidos 161 pares de sapatos a menos 
do que pares de tênis, logo, nesse mês, o total de pares 
de sapatos e tênis vendidos foi igual a

(A) 399.

(B) 561.

(C) 713.

(D) 925.

(E) 1 127.

13. Tiago comprou dois carros usados para reparar e  
vender. Ele conseguiu vender cada um dos carros por 
R$ 12.600,00, sendo que, em relação ao valor pago na 
compra, um deles foi vendido por um preço 12% maior 
e o outro foi vendido por um preço 10% menor. Em rela-
ção ao valor gasto na compra desses dois carros, Tiago 
obteve, com a venda deles, um

(A) lucro de R$ 252,00.

(B) lucro de R$ 126,00.

(C) lucro de R$ 63,00.

(D) prejuízo de R$ 50,00.

(E) prejuízo de R$ 126,00.

08. Leia a frase:

A razão é clara: as novas tecnologias são, a um tempo, 
motivo de alegria e tristeza, dependendo do ângulo por 
que se olhe.

Assinale a alternativa em que, alterando-se a ordem 
das palavras, a frase está pontuada corretamente, com  
preservação do sentido original do texto.

(A) A razão é clara: a um tempo as novas tecnologias 
são, dependendo do ângulo por que se olhe motivo 
de alegria e tristeza.

(B) As novas tecnologias – a razão é clara – dependen-
do do ângulo por que se olhe a um tempo, são moti-
vo de alegria e tristeza.

(C) Dependendo do ângulo por que se olhe as novas 
tecnologias, a um tempo são motivo de alegria e tris-
teza: a razão é clara.

(D) A razão é clara: as novas tecnologias, dependendo 
do ângulo por que se olhe, são, a um tempo, motivo 
de alegria e tristeza.

(E) A um tempo a razão é clara; dependendo do ângulo 
por que se olhe, as novas tecnologias são motivo de 
alegria e tristeza.

09. Observe o trecho: 

Há muitas e muitas décadas – para não dizer séculos –, 
a humanidade tenta decifrar o impacto do avanço tecno-
lógico em nossa vida.

Assinale a alternativa em que a substituição das formas 
verbais destacadas por outras, no pretérito, mantém a 
concordância e o sentido da frase corretos.

(A) Fazia – queriam.

(B) Fizeram – aguardava.

(C) Fazem – pretenderam.

(D) Fazia – procurava.

(E) Faz – buscara.

10. Assinale a alternativa em que a expressão destacada  
expressa uma advertência do autor.

(A) Há muitas e muitas décadas – para não dizer sé-
culos –, a humanidade tenta decifrar o impacto do 
avanço tecnológico em nossa vida.

(B) Por outro lado, – e que ninguém duvide disso –, é 
a força primeira que faz o mundo andar.

(C) A razão é clara: as novas tecnologias são, a um tempo, 
motivo de alegria e tristeza, dependendo do ângulo 
por que se olhe.

(D) Por um lado, o avanço das técnicas torna ultrapas-
sadas inúmeras empresas e uma multidão de traba-
lhadores.

(E) Desde o domínio do fogo e das primeiras ferra-
mentas de pedra, as conquistas humanas apresen-
tam a característica de modificar nossos hábitos.
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r a s C U n h o14. Uma adega possui 78 garrafas de vinho de três marcas 
diferentes. O número de garrafas de vinho das marcas A 
e B juntas é 18 a mais do que o número de garrafas da 
marca C. O número de garrafas da marca C é 20% maior 
do que o número de garrafas da marca B. A diferença 
entre o número de garrafas das marcas C e A é igual a

(A) 7.

(B) 8.

(C) 9.

(D) 10.

(E) 11.

15. Ricardo gastou um terço de sua mesada logo no dia em 
que a recebeu e no segundo dia gastou mais um quarto do 
valor da mesada. No terceiro dia Ricardo gastou um terço 
do dinheiro que ainda restava, ficando com R$ 20,00 do 
total recebido. No segundo dia, Ricardo gastou um valor 
que supera o valor gasto no terceiro dia em

(A) R$ 5,00.

(B) R$ 6,00.

(C) R$ 8,00.

(D) R$ 9,00.

(E) R$ 12,00.

16. Doze amigos planejam passar 5 dias em um acampamen-
to e calcularam que deveriam levar, ao todo, 80 kg de ali-
mento para serem consumidos uniformemente pelo grupo. 
Após receber mais dois integrantes, o grupo decidiu que 
ficariam 9 dias acampando. Considerando que todas as 
pessoas do grupo comerão a mesma quantidade de ali-
mento por dia prevista, inicialmente, a quantidade de ali-
mento, em kg, que será necessária é igual a

(A) 156.

(B) 160.

(C) 164.

(D) 168.

(E) 172.

17. A média aritmética das massas de uma família de 7 pessoas  
é 10 kg a mais do que a média das massas das 5 crianças 
da família. Sendo a soma das massas do pai e da mãe igual 
a 90% da soma das massas das 5 crianças, a média das 
massas, em kg, dessas 7 pessoas é igual a

(A) 36.

(B) 38.

(C) 40.

(D) 42.

(E) 44.
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r a s C U n h o18. Um quadrado tem um vértice em comum com um retân-
gulo e outro vértice pertencendo a um dos lados desse 
retângulo, conforme mostra a figura, que não está em 
escala.

Esses dois polígonos determinam um triângulo cuja área 
é igual a 24% da área do quadrado. Esse retângulo tem 
lados de medida h e 6 cm, e sua área mede 3 vezes 
a área do triângulo determinado. De acordo com essas 
condições, o maior valor possível que pode assumir h, 
em cm, é igual a

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

19. Dois reservatórios de água têm formato de paralelepípe-
do. Um tem por base interna um quadrado de 2 m de lado, 
e o outro tem por base interna a forma de um retângulo 
de medidas 1,5 m por 2 m. No domingo passado, ambos 
armazenavam 12 000 L de água e, no dia seguinte, foram 
retirados de cada um deles 3 000 L de água, fazendo com 
que a diferença de altura da coluna de água entre esses 
reservatórios, em cm, ficasse igual a

(A) 75.

(B) 90.

(C) 105.

(D) 120.

(E) 135.

20. Para a festa de confraternização de fim de ano uma em-
presa separou uma certa quantia para ser distribuída 
igualmente entre todos os colaboradores presentes à fes-
ta. Se os 4 colaboradores que não participaram tivessem 
ido à festa, cada colaborador teria recebido R$ 20,00 a 
menos; por outro lado, se, do total de colaboradores,  
13 deixassem de participar, cada colaborador presente à 
festa teria recebido R$ 60,00 a mais. O valor destinado 
pela empresa para essa festa foi de

(A) R$ 10.560,00.

(B) R$ 11.040,00.

(C) R$ 11.520,00.

(D) R$ 12.000,00.

(E) R$ 12.480,00.
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23. Mulheres protestam contra projeto de lei em São Paulo

Milhares de manifestantes protestaram nesta sexta-feira 
(30 de outubro) em São Paulo. A maior parte das pessoas 
presentes era mulheres, algumas carregando seus filhos.

(G1, 30.10.2015. Disponível em: <http://goo.gl/6lUByK>. Adaptado)

Muitas mulheres saíram às ruas para protestar contra o 
projeto de lei que

(A) proíbe o aborto, mesmo em caso de estupro ou risco 
à vida da gestante.

(B) tipifica o aborto como crime sem direito ao pagamen-
to de fiança ou habeas corpus.

(C) prevê pena de prisão para quem induzir, instigar ou 
auxiliar a gestante a abortar.

(D) proíbe a comercialização de medicamentos como a 
chamada “pílula do dia seguinte”.

(E) criminaliza o aborto de fetos em todas as condições, 
mesmo no caso de anencéfalos.

24. O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Cen-
tral se reuniu nesta quarta-feira (21 de outubro) e decidiu 
manter novamente os juros em 14,25% ao ano. A deci-
são foi unânime e sem viés, sinalizando que o BC não 
vai alterar a taxa até a próxima reunião em dezembro. 
Em setembro, na reunião anterior do Comitê, os juros já  
haviam ficado estáveis.

(G1, 21.10.2015. Disponível em: <http://goo.gl/85sUWK>. Adaptado)

Foi determinante para a decisão do Copom

(A) os primeiros sinais de recuperação da economia, o 
que levou o Banco Central a evitar a redução dos 
juros.

(B) o cenário de recessão da economia brasileira, mas 
com a inflação ainda fortemente pressionada.

(C) a redução da pressão inflacionária ao longo do se-
mestre, o que favoreceu a decisão de não aumentar 
os juros.

(D) a pressão indevida pela queda dos juros exercida 
pelo Congresso, o que levou o Copom a adotar uma 
política conservadora.

(E) a elevação do grau de confiabilidade da economia 
brasileira pelas agências de risco, reforçando a atual 
política econômica.

25. País vai participar nas negociações sobre o conflito na 
Síria

O país, principal aliado do regime sírio no Oriente Médio, 
vai participar pela primeira vez na sexta-feira (30 de ou-
tubro), em Viena, nas negociações internacionais sobre 
o conflito sírio, uma grande virada diplomática desejada 
por Moscou.

(UOL, 28.10.2015. Disponível em: <http://goo.gl/84VPnE>. Adaptado)

O país a que se refere a notícia é

(A) o Iraque.

(B) a Arábia Saudita.

(C) a Turquia.

(D) o Líbano.

(E) o Irã.

atuaLidades

21. Peronismo busca soluções e culpados após revés nas 
eleições da Argentina

O peronismo tenta se reorganizar na Argentina após o 
baque da eleição de domingo (25 de outubro).

(Folha de S.Paulo, 30.10.2015. Disponível  
em: <http://goo.gl/yszkVs>. Adaptado)

O revés ocorrido no 1o turno da eleição argentina está 
relacionado

(A) à derrota do peronismo nas eleições gerais, levando 
à perda da presidência da República e dos principais 
governos estaduais para os partidos de oposição.

(B) ao pífio desempenho eleitoral de Cristina Kirchner, 
candidata à reeleição, que não passou para o se-
gundo turno e veio a público assumir a sua derrota.

(C) à perda da maioria peronista no Congresso, o que 
obrigará os peronistas a negociarem politicamente 
com os partidos de oposição.

(D) ao desempenho do candidato governista a presiden-
te, Daniel Scioli, que teve menos votos que o espera-
do, provocando um inédito segundo turno.

(E) à diminuição da votação peronista nos principais re-
dutos do partido, principalmente os bairros ricos das 
grandes cidades e as áreas rurais do interior.

22. Complicações neurológicas reforçam ligação entre zika 
vírus e microcefalia

Pacientes infectados mostraram complicações neurológi-
cas, aponta estudo.

(G1, 18.11.2015. Disponível em: <http://goo.gl/haAk5s>. Adaptado)

Estudos como esse vieram à tona depois que

(A) houve um grande aumento de casos de microcefalia 
no Nordeste, possivelmente associados ao surto re-
cente de zika vírus.

(B) o surto de zika vírus espalhou-se pelo Brasil, trans-
formando a microcefalia em epidemia nacional.

(C) os casos de dengue aumentaram muito, apesar da 
extinção do aedes aegypti, mosquito transmissor do 
zika vírus.

(D) os casos de microcefalia foram relacionados à den-
gue e à chicungunya, transmitidas pelo aedes.

(E) gestantes que não usam repelente, mais expostas a 
insetos, sofreram com maior incidência de dengue, 
zika vírus e microcefalia.
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noções de inforMática

26. Considere o conteúdo da pasta Presidente Prudente 
apresentada na figura, sabendo-se que se trata de um 
computador com MS-Windows 7, instalado em sua con-
figuração original.

Se o usuário arrastar a planilha eletrônica Agente, que se 
encontra no pen drive (disco removível (G:)), para a pasta 
Presidente Prudente, a planilha

(A) não será movida ou copiada, pois já existe na pasta 
destino um arquivo com o mesmo nome.

(B) será copiada e renomeada para Agente (2).

(C) será movida e renomeada para Agente (2).

(D) será movida com seu nome original.

(E) será copiada com seu nome original.

27. No MS-Excel 2010, em sua configuração original, para 
imprimir todas as planilhas da pasta de trabalho é neces-
sário que seja utilizada a seguinte opção do grupo Confi-
gurações da janela Imprimir, guia Arquivo: 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

28. Observe a figura com um sumário de um trabalho de con-
clusão de curso redigido no MS-Word 2010, na sua con-
figuração padrão.

SUMÁRIO

1 INTRODUÇÃO …………………………….………………………… 14

2 PROCESSO DE ESTRATÉGIA …………………………………… 20

3 MUDANÇA ESTRATÉGICA ….…………………………………… 35

3.1 A PESQUISA SOBRE MUDANÇA DE ESTRATÉGIA ………… 38

3.2 OS PLANOS ESTRATÉGICOS ……………………………...… 65

4 MODELOS DE IMPLEMENTAÇÃO …………………………….… 68

4.1 ESTRATÉGIA ……………………………………………………… 73

4.1.1 Análise ambiental ……………………………………………… 75

4.1.2 Tipos de estratégia …………………………………………… 78

4.2 IMPLEMENTAÇÃO ………………………………………………… 86 

5 APRESENTAÇÃO DO CASO NO SETOR TÊXTIL ……………… 93

5.1 DESCRIÇÃO DO SETOR TÊXTIL ……………………………… 94

5.2 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA ……………………………… 95

5.2.1 Contextos interno e externo …………………………………… 97

5.2.2 Processos ……………………………………………………… 99

5.2.2.1 Planejamento estratégico ……………………………….…… 100

5.2.2.2 Monitoramento e controle ……………………………..…… 102

5.2.2.3 Pessoas …………………………………………………….… 103

5.2.2.3.1 Representantes comerciais ……………………………… 103

5.2.2.3.2 Equipe interna ……………………………………………… 104

6 CONCLUSÃO ……………………………………….……………… 106

REFERÊNCIAS ………………………………………………………… 112

APÊNDICE A – Modelo de implementação ……………………… 115

Assinale a alternativa que contém o(s) capítulo(s) e/ou 
subcapítulo(s) que será(ão) impresso(s) em sua totali-
dade, sabendo-se que o usuário informou os seguintes 
parâmetros no intervalo de páginas para impressão: 45, 
83-92, 109.

(A) 3.1

(B) 4.2

(C) 5.1 e 5.2

(D) 4.2; 5; 5.1 e 5.2

(E) 3.1; 4.1.2; 4.2; 5 e 6
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ConheCimentos esPeCífiCos

31. É um princípio contemplado na Política Nacional do Meio 
Ambiente

(A) a participação do Brasil no Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente.

(B) a educação ambiental em todos os níveis de ensino.

(C) a intervenção nos municípios em assuntos ligados 
ao meio ambiente.

(D) o estabelecimento de padrões de qualidade  
ambiental.

(E) o licenciamento e a revisão de atividades efetiva ou 
potencialmente poluidoras.

32. Assinale a alternativa correta com relação à estruturação 
do Sistema Nacional do Meio Ambiente – SISNAMA.

(A) Órgão Superior: o Conselho Nacional do Meio  
Ambiente (CONAMA).

(B) Órgãos Executores: o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
e o Instituto Chico Mendes de Conservação da  
Biodiversidade.

(C) Órgão Consultivo e Deliberativo: a Secretaria do 
Meio Ambiente da Presidência da República.

(D) Órgão Central: os órgãos ou entidades estaduais 
responsáveis pela execução de programas, projetos 
e pelo controle e fiscalização de atividades capazes 
de provocar a degradação ambiental.

(E) Órgãos Seccionais: os órgãos ou entidades munici-
pais, responsáveis pelo controle e fiscalização des-
sas atividades, nas suas respectivas jurisdições.

29. Observe o painel de navegação de um importante geren-
ciador de correio eletrônico, apresentado na figura a 
s eguir.

Assinale a alternativa que contém, respectivamente, a 
quantidade de e-mails recebidos, mas ainda não lidos, 
e e-mails redigidos, mas que ainda não foram enviados, 
pois o computador encontra-se sem acesso à Internet.

(A) 3; 4.

(B) 3; 6.

(C) 2; 6.

(D) 6; 4.

(E) 4; 3.

30. No Google, para restringir os resultados muito abran-
gentes, é possível utilizar um ou mais filtros na página 
de pesquisa. No caso de imagens, é possível utilizar o 
s eguinte filtro de proporção:

(A) Maior que 1024 x 768.

(B) Clip art.

(C) Panorâmica.

(D) Animação.

(E) Ícone.
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35. São órgãos intervenientes no processo de licenciamento 
ambiental de competência federal:

(A) Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis e Secretarias Estaduais de Meio 
Ambiente.

(B) Fundações Estaduais de Meio Ambiente e o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

(C) Conselho Nacional de Meio Ambiente e Ministério 
da Saúde.

(D) Fundação Nacional do Índio e Fundação Cultural 
Palmares.

(E) Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiver-
sidade e Ministério da Agricultura.

36. Em relação aos tipos de representação cartográfica, é 
correto afirmar que

(A) a carta é apresentada geralmente em escala  
pequena.

(B) a planta é um caso particular de mapa apresentada 
em pequena escala.

(C) o mosaico é o conjunto de mapas de uma determi-
nada área.

(D) a fotocarta é um mosaico controlado, sobre o qual 
é realizado um tratamento cartográfico (altimétrico).

(E) o mapa é destinado para fins temáticos, culturais e 
ilustrativos.

37. Assinale a alternativa que contém a correlação correta en-
tre o Intervalo Espectral e o seu Comprimento de Onda.

(A) Ultravioleta: 1 mm – 100 cm.

(B) Visível: 3,0 μm – 5,0 μm.

(C) Infravermelho próximo: 0,01 Ao – 0,1 Ao.

(D) Raios cósmicos: 10 km – 100 km.

(E) Infravermelho termal: 5,0 μm – 1 mm.

38. Considere os seguintes resultados de análise química de 
um solo:

Ca+2 Mg+3 K+ Na+ SB Al+3 H+ CTC V m

cmolckg-1 de solo %

1,5 0,5 0,1 0,1 0,0 1,7 56 0

Com base nesses resultados, é correto afirmar que o va-
lor da Soma de Bases (SB) e o da Capacidade de Troca 
de Cátions (CTC) são, respectivamente,

(A) 2,2 e 3,9.

(B) 2,0 e 3,7.

(C) 1,5 e 0,88.

(D) 0,5 e 0,29.

(E) 3,9 e 14,35.

33. Em relação ao processo de licenciamento com Avaliação 
de Impacto Ambiental no estado de São Paulo, é correto 
afirmar que

(A) o Termo de Referência é o documento técnico apre-
sentado pela Cetesb e que norteia a elaboração dos 
estudos ambientais.

(B) o procedimento que tem como objetivo a concessão 
de Licença Prévia para empreendimentos ou ativi-
dades consideradas de impacto ambiental muito pe-
queno e não significativo se iniciará com a protocoli-
zação do Relatório Ambiental Preliminar.

(C) o procedimento que tem como objetivo a concessão 
de Licença Prévia a atividades ou empreendimentos 
considerados potencialmente causadores de degra-
dação é o Relatório Ambiental Preliminar.

(D) a solicitação de Licença Prévia para atividades, 
obras ou empreendimentos considerados como po-
tencialmente causadores de significativa degradação 
do meio ambiente deverá ser instruída pelo Relatório 
Ambiental Preliminar.

(E) após a análise do Relatório Ambiental Preliminar, a 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo pode-
rá considerar que a atividade ou empreendimento pro-
posto necessitará de estudos ambientais mais apro-
fundados indicando a realização do Estudo Ambiental 
Complexo.

34. Está previsto na Política Nacional de Recursos Hídricos 
que

(A) a gestão dos recursos hídricos deve ser centralizada 
na União.

(B) a outorga de direito de uso de recursos hídricos de-
verá ser exclusivamente dos Estados.

(C) a extração de água de aquífero subterrâneo somente 
poderá ocorrer para consumo humano.

(D) em situações de escassez, o uso prioritário dos re-
cursos hídricos é o consumo humano e a desseden-
tação de animais.

(E) o uso de recursos hídricos para a satisfação das ne-
cessidades de pequenos núcleos populacionais no 
meio rural depende de outorga.
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43. Nas estações de tratamento de efluentes (ETE), o trata-
mento secundário é geralmente um processo biológico, 
do tipo iodo ativado ou do tipo filtro biológico, no qual a 
matéria orgânica (poluente) é consumida por microrga-
nismos nos chamados reatores biológicos. Posteriormen-
te, a água residual tratada pode ser

(A) consumida diretamente pela população.

(B) destinada à indústria de alimentos.

(C) encaminhada para o sistema de abastecimento  
urbano.

(D) despejada no meio ambiente receptor.

(E) utilizada diretamente na irrigação de hortas  
comerciais.

44. A disponibilidade adequada de fósforo no solo para o de-
senvolvimento adequado da maioria das plantas ocorre 
quando o pH se apresenta próximo a

(A) 2,5.

(B) 4,5.

(C) 8,5.

(D) 9,5.

(E) 6,5.

45. Segundo a hipótese de Gaia,

(A) haveria um limite para as concentrações de dióxido 
de carbono na atmosfera, além do qual a Terra se 
esquentaria.

(B) a água na forma líquida não é infinita, sendo que parte 
dela desaparece na atmosfera.

(C) animais e plantas do planeta têm um limite de tempo 
para a sua existência, ao final do qual serão extintos.

(D) a Terra seria um superorganismo, de certa forma 
frágil, mas com capacidade de autorrecuperação.

(E) a crosta terrestre é instável, podendo a qualquer mo-
mento se romper, levando à formação de tsunamis.

46. No processo de canalização fechada de um córrego, o 
principal impacto negativo causado ao meio ambiente é

(A) o aumento da vazão da água.

(B) a diminuição do processo de assoreamento.

(C) a perda da sua área de preservação permanente.

(D) o aumento de fitoplânctons.

(E) a melhoria na qualidade da água.

39. Quando tratamos dos mecanismos de erosão hídrica, 
precisamos considerar que a formação e magnitude do 
escoamento superficial dependem fundamentalmente da 
infiltração, sendo que esta depende das características da 
precipitação, relevo, vegetação e características do perfil 
do solo. A variabilidade espacial dos fatores condicionan-
tes determina que a geração do escoamento superficial 
em bacias hidrográficas seja governada por uma complexa 
dinâmica hidrológica. Assinale a alternativa que apresenta 
corretamente a(s) teoria(s) utilizada(s) para descrever a 
variabilidade espacial e temporal da infiltração e, conse-
quentemente, do escoamento superficial.

(A) Teorias Hortoniana e da Área Variável de Afluência.

(B) Teorias de Pascal e de Stevin.

(C) Teoria do Escoamento Permanente e Escoamento 
não Permanente.

(D) Teoria de Newton.

(E) Teoria da Mecânica dos Fluídos.

40. Para o cálculo isolado do fator “R” (erosividade) a ser 
adicionado na Equação Universal de Perdas de Solo, 
deve(m)-se levar em consideração

(A) a precipitação.

(B) a declividade do terreno.

(C) o uso e o manejo do solo.

(D) as características pedológicas.

(E) o comprimento da rampa.

41. Assinale a alternativa que apresenta corretamente o solo 
com maior potencial de erodibilidade (K) e que, ao mes-
mo tempo, cobre maior área no Estado de São Paulo.

(A) Plintossolos.

(B) Latossolos.

(C) Vertissolos.

(D) Gleissolos.

(E) Luvissolos.

42. Assinale a alternativa correta sobre propriedades dos 
fluídos.

(A) Viscosidade: é a relação entre a unidade de peso 
ou de massa de um fluido e a unidade de peso ou 
massa da água a 4 ºC.

(B) Adesão: é a propriedade que têm os fluidos de resis-
tirem ao cisalhamento.

(C) Coesão: é a propriedade que permite às moléculas 
fluidas resistirem a pequenos esforços de tensão.

(D) Massa específica: é o peso da unidade de volume 
de um líquido.

(E) Densidade: é a massa da unidade de volume de um 
líquido.
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49. Dados os valores de DR(%); FR(%) e DOR, assinale a 
alternativa que apresenta, correta e respectivamente, o 
índice de Valor de Importância das seguintes espécies 
florestais:

Nome comum Nome Científico DR(%) FR(%) DOR

Canela-amarela Nectandra laceolata 2.92 1,24 9.58

Guatambu Aspidosperma australi 3.00 2,54 4,02

Camboatá-vermelho Cupania vernalis 2.85 3,16 1,19

(Poggiani et al, 1996)

(A) 7,35; 6,88; 6,40.

(B) 13,74; 9,56; 7,20.

(C) 0,43; 1,37; 5,05.

(D) 4,16; 5,54; 6,01.

(E) 10,82; 6,56; 4,35.

50. É correto afirmar que a vegetação do cerrado presente 
no estado de São Paulo é um complexo de tipos fisionô-
micos classificados em

(A) Campo Cerrado: fisionomia campestre em que a ve-
getação herbácea nativa, predominantemente gra-
minosa, cobre totalmente a superfície do solo, não 
havendo elementos arbustivos ou arbóreos.

(B) Cerrado lato sensu: termo genérico para referir-se ao 
conjunto das diferentes fisionomias da vegetação de 
cerrado que ocupam áreas de interflúvio, nas quais 
estão presentes elementos arbóreos, quais sejam: 
cerradão, cerrado stricto sensu, campo cerrado e 
campo sujo.

(C) Campo limpo de cerrado: fisionomia campestre em 
que a vegetação herbácea graminosa nativa cobre 
quase a totalidade do terreno e a vegetação lenho-
sa com troncos tortuosos e de pequeno porte (altura 
geralmente inferior a 4 m) é esparsa, com a projeção 
das copas cobrindo menos de 20% da área. A densi-
dade da vegetação arbórea com diâmetro superior a 
5 cm (medido a 30 cm acima da superfície do solo) 
gira em torno de 1 000 indivíduos por hectare e a área 
basal não ultrapassa 5 m2 ha-1. A altura das plantas 
lenhosas adultas geralmente não ultrapassa 3 m.

(D) Cerrado stricto sensu: fisionomia florestal, com vege-
tação arbórea densa e contínua, em que as árvores 
adultas, na maioria das vezes retilíneas, geralmente 
têm altura superior a 8 (oito) metros. A projeção das 
copas das árvores cobre geralmente mais de 90% 
da superfície do solo. A densidade de árvores com 
diâmetro superior a 5 cm (medido a 30 cm acima da 
superfície do solo) gira em torno de 2 200 indivíduos 
por hectare e a área basal é de aproximadamente 
20 m2 ha-1. Não há estrato graminoso sobre o solo 
no cerradão.

(E) Cerradão: fisionomia savânica em que as copas das 
espécies lenhosas (árvores e arbustos) não formam 
estrato contínuo, cobrindo ao redor de 50% do terre-
no. A densidade de árvores com diâmetro superior a 
5 cm (medido a 30 cm acima da superfície do solo) 
gira em torno de 1 500 indivíduos por hectare e a 
área basal em torno de 10 m2 ha-1. A altura das árvo-
res adultas geralmente fica entre 3 e 6 m de altura, 
raramente ultrapassando 10 m.

47. Os resíduos sólidos urbanos podem ser considerados 
matéria-prima para o fornecimento de energia elétrica 
quando

(A) são separados e o material metálico é reutilizado.

(B) todo material plástico é derretido e reutilizado para 
fabricação de embalagens.

(C) se consegue produzir gás de síntese.

(D) todo o material é incinerado a céu aberto.

(E) todo o material celulósico é aproveitado para pro-
dução de papel.

48. Em relação às especificações técnicas para limitação do 
uso de faixa de linhas de subtransmissão e transmissão 
de energia, é correto afirmar que a

(A) Faixa de Servidão é a faixa de terra ao longo do eixo 
da linha aérea de subtransmissão e transmissão cujo 
domínio permanece com o proprietário, porém com 
restrições ao uso.

(B) Faixa de Domínio é a faixa de terra ao longo do eixo 
da linha aérea de subtransmissão e transmissão, po-
dendo ser de domínio ou de servidão, cuja largura 
deve ser no mínimo igual à da faixa de segurança.

(C) Faixa de Passagem é a faixa de terra ao longo do 
eixo da linha aérea de subtransmissão e transmissão, 
declarada de utilidade pública, adquirida pelo pro-
prietário da linha por meio de acordo por instrumento 
público extrajudicial, decisão judicial ou prescrição 
aquisitiva (aquisição de uma propriedade pela posse 
pacífica e ininterrupta durante certo tempo), devida-
mente inscrita no cartório de registro de imóveis, com 
largura, no mínimo, igual à da faixa de segurança.

(D) Faixa de segurança é a faixa de transposição em 
rodovias, ferrovias, oleodutos e rios navegáveis, por 
onde passa linha de subtransmissão ou de transmis-
são, obedecendo a critérios definidos e às exigências 
normativas dos órgãos envolvidos.

(E) Travessia é a transposição de uma linha de subtrans-
missão ou de transmissão por outra linha (tensão su-
perior, igual ou inferior), redes de distribuição, linhas 
telegráficas, linhas telefônicas e cercas, obedecendo 
a critérios definidos e às exigências normativas dos 
órgãos envolvidos.
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54. Assinale a alternativa correta com relação ao sistema de 
manejo de florestas plantadas e sua definição.

(A) Talhadia: sistema em que toda a unidade de corte 
é manejada da mesma forma que nos sistemas de 
corte raso, porém, por um determinado período de 
tempo, árvores selecionadas para o suprimento de 
sementes não são cortadas.

(B) Sistema de abrigo de árvores adultas: consiste na re-
tirada das plantas sem prévia avaliação, por exemplo 
a retirada de uma em cada 4 linhas de plantio.

(C) Desbaste: é uma operação que visa à obtenção de 
toras sem a presença de nós, melhorando a qualida-
de e aumentando o valor da madeira.

(D) Sistema de Árvore Sementeira: é a condução do 
crescimento dos brotos nas cepas da floresta recém 
cortada, dando-se início a um novo ciclo florestal, 
sendo somente aplicável às espécies florestais que 
tenham capacidade de brotar após o seu corte.

(E) Alto Fuste: prioriza a produção de madeira de me-
nores diâmetros, sendo usado para maximizar a 
produção por unidade de área.

55. De acordo com o Art. 4o da Lei Federal no 12.651/12, 
considera-se Área de Preservação Permanente, em zo-
nas rurais ou urbanas, as áreas no entorno dos lagos e 
lagoas naturais, em faixa com largura mínima de:

(A) 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o cor-
po d’água com até 20 (vinte) hectares de superfície, 
cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) metros.

(B) 10 (dez) metros, em zonas urbanas.

(C) 150 (cento e cinquenta) metros, em zonas rurais, em 
faixa para o corpo d’água com até 30 (trinta) hec-
tares de superfície, cuja faixa marginal será de 60 
(sessenta) metros.

(D) 200 (duzentos) metros, em zonas urbanas.

(E) 50 (cinquenta) metros, em qualquer situação.

56. É instrumento do Programa de Regularização Ambiental:

(A) Sistema do Cadastro Ambiental Rural.

(B) Sistema Agroflorestal.

(C) INCRA.

(D) Ministério do Meio Ambiente.

(E) Cadastro Ambiental Rural.

51. A fisionomia florestal fechada, tendendo a ocorrer distri-
buição contínua de copas, podendo o dossel apresentar 
ou não árvores emergentes; grande número de estratos, 
com árvores, arbustos, ervas terrícolas, trepadeiras, 
epífitas, etc., cuja abundância e número de espécies 
variam em função do clima e local, sendo que as co-
pas superiores geralmente são horizontalmente amplas; 
é comum a ocorrência de: jequitibás (Cariniana spp.),  
jatobás (Hymenae spp.), pau-marfim (Balfourodedron 
riedelianum), caviúna (Machaerium spp.), paineira  
(Chorisia speciosa), guarantã (Esenbeckia leiocarpa), 
imbúia (Ocotea porosa), é típica da vegetação secun-
dária das Florestas Ombrófilas e Estacionais em estágio

(A) médio de regeneração.

(B) inicial de regeneração.

(C) avançado de regeneração.

(D) pioneiro.

(E) climácico.

52. A Resolução SMA no 72, de 22 de outubro de 2015, de-
fine a metodologia a ser adotada para a conversão das 
obrigações de reposição florestal e projetos de recompo-
sição de vegetação na unidade padrão denominada

(A) Árvore-Equivalente.

(B) Número Base de Referência.

(C) Fator para Prioridade da Área.

(D) Fator para Importância da Vegetação.

(E) Número de Referência Constante.

53. Assinale a alternativa que apresenta corretamente as 
regiões no estado de São Paulo em que o bioma Mata 
Atlântica é predominante.

(A) Bauru e Ribeirão Preto.

(B) Franca e Bauru.

(C) Campinas e Ituverava.

(D) Araçatuba e Campinas.

(E) Lençóis Paulista e Botucatu.
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60. Assinale a alternativa correta em relação à Resolução 
SMA no 32/2014, que estabelece as orientações, diretri-
zes e critérios sobre restauração ecológica no Estado de 
São Paulo.

(A) Dentre outras, deve-se priorizar a restauração ecoló-
gico em zonas de recarga hídrica.

(B) O acompanhamento do plantio florestal deve ser  
realizado por 2 (dois) anos quando as mudas tive-
rem até 30 cm de altura e por 12 meses quando as 
mudas plantadas tiveram 1,30 m de altura.

(C) A restauração ecológica somente poderá ser reali-
zada através do plantio de mudas florestais nativas, 
sendo que, no caso de condução da vegetação nati-
va existente, esta somente será permitida em áreas 
de APP.

(D) O restauro ecológico mediante esta Resolução prevê 
a necessidade do plantio florestal de espécies nati-
vas exóticas, intercaladas, para recuperação de área 
destinada a reserva legal.

(E) Os Projetos de Restauração Ecológica deverão ser 
entregues impressos e em formato digital na Agência 
Cetesb responsável pela região.

57. Segundo o Decreto Federal no 8.235/14, os termos de 
compromissos ou instrumentos similares para a regula-
rização ambiental do imóvel rural referentes às Áreas de 
Preservação Permanente, de Reserva Legal e de uso 
restrito, firmados sob a vigência da legislação anterior

(A) seguem o disposto no Decreto Federal no 5.092/04.

(B) resultam na aplicabilidade do inciso II do caput do 
art. 3o do Decreto Federal no 7.830/12.

(C) deverão ser revistos para que se enquadrem no dis-
posto na Lei Federal no 12.651/12.

(D) passam a vigorar de acordo com a Lei Federal  
no 4.471/65.

(E) deverão ser revistos para que se enquadrem no dis-
posto na Resolução CONAMA no 357/05.

58. A Lei Municipal de Presidente Prudente no 3.906/94 e 
suas alterações dizem respeito principalmente ao

(A) funcionamento do sistema de meio ambiente do 
município.

(B) sistema de coleta seletiva dos resíduos sólidos  
urbanos.

(C) saneamento básico do município.

(D) plantio de árvores em vias públicas e praças.

(E) programa de educação ambiental a ser implantado 
nas escolas.

59. A calçada ecológica prevista em Lei para ser implantada 
no município de Presidente Prudente prevê que ela

(A) possua área destinada ao plantio de espécies frutífe-
ras para consumo humano.

(B) retenha em média 100 litros de água pluvial a cada 
metro quadrado de grama plantado.

(C) acomode a possibilidade de locais para bancos e 
brinquedos.

(D) ocupe faixa de dois metros do passeio público.

(E) ao ser criada pelo munícipe, este terá isenção no pa-
gamento do IPTU.




